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Apresentação  
 

Diálogo: 
Significado de Diálogo 
substantivo masculino 
Fala interativa entre duas ou mais pessoas; conversa. 
[Por Extensão] Troca de ideias; discussão que busca um acordo 
entre as partes: país pretende manter diálogo com nações 
importantes. 
[Literatura] Fala do personagem; conversa que os personagens 
têm dentro de uma narrativa. 
[Literatura] Obra escrita em forma de conversa, normalmente 
com propósitos didáticos. 
[Informática] Comunicação entre computadores em rede; 
interação entre o computador e seu sistema. 
Etimologia (origem da palavra diálogo): do latim dialogus.i; do 
grego diálogos.ou1. 
 

Os diversos significados de ñdi§logoò colocadas pelo Dicion§rio Online de 

Português2 se aplicam a nossos objetivos, quando pensamos na contribuição que 

almejamos com este livro. 

Buscamos uma constante conversa e troca de ideias a partir da Baixada 

Fluminense, não de uma perspectiva externa, de estrangeiros, mas dos que habitam, 

trabalham e/ou atuam na região. Numa perspectiva com e sobre a Baixada 

Fluminense. Um diálogo constante com suas configurações social, espacial, cultural, 

artística, econômica, política e com a reverberação desses aspectos na vida da sua 

população. Essa conversa se dá buscando as narrativas presentes nos espaços 

físicos e sociais das localidades que a compõem, com sua população, com seus 

modos de ser e estar nesse território, com as narrativas que constroem 

cotidianamente com esse espaço e a partir desse espaço. Também numa perspectiva 

didática, contribuindo para mostrar e reafirmar a potência da região. E, por ser um e-

book e gratuito, que viabiliza o acesso a ampla gama da população, abarca, ainda, a 

comunicação em rede. 

A busca pelo diálogo em torno do design, território e identidade na e da Baixada 

Fluminense é um desdobramento do 3º Encontro de Pesquisadores do Instituto 

Federal do Rio de Janeiro (IFRJ) campus Belford Roxo, realizado em 2020. É uma 

 
1 DIÁLOGO. In: DICIONÁRIO online de português. [S. l.]: 7Graus, 2019. Disponível em 
https://www.dicio.com.br/dialogo/. Acesso em: 15 jul. 2021. 
2 Idem.  

https://www.dicio.com.br/dialogo/
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das nossas contribuições para a reafirmação da Baixada Fluminense enquanto 

território potente cultural, artística e educacionalmente.  

Temos a satisfação de ter a participação do Prof. Dr. Nielson Bezerra, 

importante e reconhecido pesquisador da e sobre a Baixada Fluminense, abrindo este 

livro com um Prefácio inspirador sobre esse território.  

Para facilitar a sistematização dos assuntos abordados, agrupamos os artigos 

com temas em comum e dividimos o livro em três seções: 1) Gestão, Negócios e 

Design; 2) Territórios, Espaços e Deslocamentos; e 3) Culturas, Identidades e Direitos 

Humanos.  

A seção 1) Gestão, Negócios e Design, conta com cinco artigos. Ainda que em 

todos os trabalhos os temas estejam entrelaçados, os três primeiros abordam 

questões mais relacionadas a design, discutindo sobre figurino, vestuário e seus 

desdobramentos. O quarto e quinto trabalhos tratam sobre questões mais 

relacionadas a gestão e negócios.  

O artigo intitulado ñA Cadeia t°xtil nas escolas de samba do Rio de Janeiroò, 

de autoria de André Monte Pereira Dias e Flávio Glória Caminada Sabrá, objetiva 

compreender como ocorre o planejamento, a criação e a gestão dos produtos da 

cadeia têxtil dentro das escolas de samba do Rio de Janeiro.  

Tamb®m abordando o carnaval, o trabalho ñAplica­«o da modelagem zero 

waste na confec­«o de fantasias de carnavalò, de autoria de Flávio Glória Caminada 

Sabrá e André Monte Pereira Dias, apresenta os resultados da aplicação prática do 

conceito de ñzero wasteò no desenvolvimento de produtos para o carnaval. Os autores 

analisam a relação entre o processo de criação, execução e produção do carnaval 

das escolas de samba do Rio de Janeiro, pautado predominantemente sob as ideias 

e pesquisas dos carnavalescos e a possibilidade do emprego de metodologias 

vinculadas à gestão e ao design. 

O trabalho de Paulo Sérgio de Brito e Danielle de Oliveira Cardoso Joia, 

intitulado ñO env·lucro da alma do artistaò, discute a import©ncia do figurino e, inserido 

numa pesquisa em artes, o contextualiza como facilitador da linguagem da cena, bem 

como os desdobramentos de seu uso como um facilitador da linguagem artística e a 

constatação de uma mesma metodologia construtiva para figurinos, independente da 

mídia na qual eles serão utilizados.   

 O artigo ñN¼cleo de Apoio ao Artes«o: o encontro entre artesanato e 

empreendedorismoò, assinado por Cassia Mousinho Figueiredo, Estevão Cristian da 
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Silva Leite e Raphael de Souza Argento, relata a experiência do Núcleo de Apoio ao 

Artesão e suas contribuições no período de 2017-2020. Conforme os autores, diante 

da percepção da necessidade de aperfeiçoamento e capacitação dos artesãos em 

termos de processos criativos, mercadológicos, de gestão e comunicação visual, o 

Núcleo busca promover o desenvolvimento da atividade, o aumento da renda e um 

incentivo à profissionalização de artesãos. 

 Víviam Lacerda de Souza, Fernando Machado da Rocha, Lucivania Filomeno 

Ponte, Fernando Queiroz de Lira Alexandrino e Dalton Gomes Pereira, no trabalho ñO 

vi®s das ISOs na perspectiva do marketing: uma quest«o de sustentabilidade e ®ticaò, 

objetivaram compreender como as empresas utilizam as certificações ISO enquanto 

estratégias de marketing e persuasão. A partir de pesquisa bibliográfica e estudo de 

caso, abordaram como a aplicação das certificações ISO 9001 e 14001 ao processo 

de gestão de produtos e serviços ofertados por empresas ao público consumidor, 

muitas vezes, se torna displicente ao nível de excelência em termos de qualidade final 

e acaba por se transformar apenas em estratégia de marketing.  

Na seção 2) Territórios, Espaços e Deslocamentos, oito trabalhos discutem os 

desdobramentos de se pensar a esses temas, principalmente, com foco na Baixada 

Fluminense. Os quatro primeiros artigos abordam questões relacionadas a cidade, 

seja no que tange a inclusão social por meio da acessibilidade integral, da cultura, da 

educação, do direito à cidade, das manifestações artístico-culturais e/ou do turismo. 

Os dois trabalhos seguintes relacionam as construções artísticas com os espaços. O 

penúltimo artigo relata a produção de um podcast criado por e com mulheres da 

Baixada Fluminense. A seção é encerrada com o trabalho que discute as relações de 

forças presentes nos espaços acadêmicos. 

Decorrente da premissa de que toda cidade tem potencial para se tornar uma 

cidade educadora, Gabriela Sousa Ribeiro, Thaynnara de Farias Pinto, Matheus 

Trindade Coelho da Silva e Karoline Alves da Silva analisam as condições de 

acessibilidade de três espaços culturais em Belford Roxo-RJ e suas reverberações 

quanto ao pertencimento territorial da população, à sua qualidade de vida e às trocas 

socioculturais realizadas nos espa­os citadinos. No artigo intitulado ñAs contribui­»es 

da acessibilidade e da cultura para projetar Belford Roxo como uma cidade 

educadoraò, os autores demonstram que melhorar esses aspectos podem ser 

estágios iniciais na busca por uma cidade educadora.  
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Lucas Barbosa de Figueiredo e Camila Cristina Rodrigues Diniz, no artigo 

intitulado ñDireito ¨ cidade e racismo ambiental: uma breve contextualiza­«o sobre a 

exclus«o socioespacial nas cidades brasileirasò, problematizam o fen¹meno do 

racismo ambiental com a distribuição territorial das cidades brasileiras. A partir dos 

processos históricos e econômicos que as fundamentaram, destacam no cenário 

contemporâneo as formas de exclusão urbana dos grupos étnicos vulneráveis. 

No trabalho intitulado ñDentro da favela o ritmo ® outro ï os processos artísticos 

de transgress«o dos corpos no funk cariocaò, Artur Vinicius Amaro Santos debate o 

funk como uma expressão artística contemporânea que versa sobre o corpo, sobre 

sexo, sobre o território, pondo o corpo na cena de maneira natural. O autor discute a 

ampliação do ritmo do movimento 150 Bpm, mostrando como a centralização da 

potência artística das favelas se dá não apenas nas letras, mas na construção do 

ritmo e no trabalho de linguagem que mostra as pulsões que atravessam as noites 

nos bailes funk, ponderando-os como uma resposta à Necropolítica do Estado nas 

favelas. 

Beatriz Rodrigues Moreira e Gabriela Sousa Ribeiro assinam o artigo intitulado 

ñAs din©micas cultural e tur²stica na territorialização dos espaços citadinos a partir de 

feiras de artesanatoò. A partir de pesquisas bibliogr§ficas e de campo, buscam 

problematizar em que medida o artesanato e seus espaços de venda contribuem para 

a ocupação do espaço urbano de três cidades da Região Metropolitana do Rio de 

Janeiro, de modo que as pessoas percebam as feiras de artesanato enquanto seus 

territórios pela identificação com seus aspectos socioculturais nas mesmas. 

Em ñBordar tamb®m ® ultrapassar a borda: relatos po®ticos sobre o bordar em 

fotografiaò, Vanessa Santos Ximenes relata seu processo art²stico ao unir a pesquisa 

sobre feminino com bordados em fotografias. A partir do encontro e das fotografias 

de trinta mulheres, a autora vai descrevendo seus caminhos e desdobramentos com 

esse projeto. 

O trabalho ñBreves considera­»es acerca das viagens a Inhomirimò, de autoria 

de Jacqueline de Moura Siano, aborda o relato sobre encontros e descobertas 

acontecidas na localidade de Vila Inhomirim, 6º distrito de Magé, região que guarda 

parte de nossa memória histórica e se reveste de abandonos e de esquecimentos. 

Enquanto uma artista viajante local, a autora adota os deslocamentos como viagem 

para a construção de trabalhos que visam provocar fricções nos modos habituais de 

lidar com as paisagens do cotidiano. 
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 ñModa na curva - um podcast sobre produção de moda na Baixada 

Fluminenseò, de Ana Carolina Reis Cavalcanti Pimentel, traz o relato de experi°ncia 

sobre a produção do podcast Moda na Curva, um podcast sobre estudo e produção 

de moda na Baixada Fluminense. O programa é fruto de um projeto da autora 

selecionado no Edital Cultura Presente nas Redes, promovido pela Secretaria de 

Cultura e Economia Criativa do Rio de Janeiro e produzido durante a pandemia da 

COVID-19. No artigo, a autora objetiva apresentar uma visão sobre a importância de 

realizar produções culturais baseadas em vivências que acontecem na região da 

Baixada Fluminense, para a criação de espaços de protagonismo e trocas.  

No artigo ñO conformismo dos acad°micos: as rela­»es entre ñestabelecidosò 

e ñoutsidersò no meio universit§rioò, Maxmiliano Martins Pinheiro examina o ambiente 

representado pelas relações autocráticas que se manifestam no meio acadêmico. O 

autor problematiza que essas relações de forças naturalizam os lugares dos 

estabelecidos e dos outsiders. Sendo os primeiros aqueles que detêm a autoridade 

da leitura científica e ditam quem deve ou não fazer parte da pesquisa acadêmica; 

enquanto aos últimos, por não pertencerem à instituição ou por não terem sido 

indicados por alguma autoridade acadêmica, cabem se submeterem a qualquer 

arbitrariedade. 

A seção 3) Culturas, Identidades e Direitos Humanos conta com seis artigos. 

Com distintos objetos de estudo, a questão racial é abordada em todos eles. É fácil 

notar as interrelações entre culturas, identidades e direitos humanas em todos os 

trabalhos que compõem esta seção. 

No artigo intitulado ñA constru­«o da categoria ñmulher negraò a partir de uma 

perspectiva interseccional e decolonialò, as autoras Suzana Mattos e Heloisa Santos 

demonstram como, para o desenvolvimento do projeto pretademia, construíram 

metodologicamente uma concep­«o abrangente do lugar social da ñmulher negraò 

enquanto sujeito político e de produção de conhecimento na sociedade capitalista. 

Baseadas no conceito de interseccionalidade, em sua utilização pela epistemologia 

feminista negra e decolonial, juntamente com outras noções, desenvolveram os 

descritores utilizados para forma­«o do banco de dados da pesquisa ñOs Estudos 

acad°micos sobre Mulheres Negrasò (1987-2017). 

ñA descolonização dos corpos como potência de expressividade: a experiência 

dos terreiros como alternativaò, de Morgana Fernandes Martins, desenvolvido no 

campo das pesquisas em Artes Cênicas, pretende investigar caminhos para a 
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exploração das expressividades do artista em formação através da perspectiva da 

descolonização dos corpos. O objetivo é buscar, por meio de pesquisas de materiais 

diversos, conteúdos que dialoguem com a formulação dessa proposta distribuída em 

duas etapas: fundamentação teórica e investigação de manifestações práticas. O 

estudo desenvolvido no artigo contempla o primeiro passo da etapa inicial da 

pesquisa e propõe uma análise ï como uma espécie de resenha da fala ï e diálogo 

com o pensamento de Wanderson Flor do Nascimento (UnB), que percebe nas 

práticas dos terreiros alternativas para se pensar outras lógicas do corpo, diferentes 

das impostas pelo colonialismo. 

O trabalho ñSuleando a moda: perspectivas decoloniais para pensar a 

produ­«o do vestu§rio e o ensino de moda no Brasilò foi desenvolvido pelos autores 

Heloisa Santos, Mi Medrado, João Dalla Rosa Júnior, Carla Aparecida da Costa e 

Carolina Casarin da Fonseca Hermes, do Coletivo Moda e Decolonialidade, 

apresentando os primeiros resultados das discussões realizadas pelo grupo. Buscam 

analisar o campo da moda brasileiro e criticar as abordagens realizadas sobre as 

práticas e a sua produção de saberes tendo em vista as leituras críticas pós-coloniais, 

decoloniais e do feminismo negro. A partir da metáfora da costura, são apresentados 

dois conceitos formulados pelo Coletivo: retrocesso social em moda e rasgo em 

moda. Ambos representam as proposições metodológicas que pautam a atuação do 

coletivo. 

No trabalho intitulado ñAfricanidades: uma experi°ncia educacional e de 

marketing socialò, Cristiane de Souza dos Santos Carvalho, Luisa Helena Silva 

Meirelles e Marilene Machado de Andrade Rocha relataram a experiência de realizar 

o evento Africanidades, cujo objetivo central consistiu em debater questões 

relacionadas ao racismo estrutural existente na sociedade brasileira e, paralelamente, 

divulgar ações de empreendedores negros. São descritas as duas edições desse 

evento, ocorridas em 2019 e 2020, sendo a primeira edição realizada presencialmente 

e a segunda, online. 

No texto ñA roupa do r®u: pesquisa histórica e dispositivos de memória 

utilizados na criação do figurino de mostre-me a sa²daò, Carla Aparecida da Costa 

parte da seguinte pergunta de pesquisa: como a forma de vestir marca a vida social 

dos condenados? Essa reflexão se deu entremeando sua experiência familiar, o 

processo de pesquisa histórica e o processo de criação do figurino elaborado para a 
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montagem ñMostre-me a Sa²daò, uma adapta­«o livre do texto teatral ñFugaò, de 

Tennessee Williams, que teve sua estreia em 2019.  

Luís Felipe Nunes Silva, no artigo intitulado ñNacional desenvolvimentismo e 

segregação racial na Companhia Siderúrgica Nacional (1963-1973)ò defende que 

poucos são os trabalhos que analisam as estratégias que os militares, por meio da 

Companhia Siderúrgica Nacional (CSN), utilizaram visando instrumentalizar a 

formação ideológica dos operários. No artigo, ele analisa a primeira metade do 

período da Ditadura Militar, objetivando descrever e contextualizar o modo como a 

CSN promovia junto aos seus trabalhadores os ideais de nacional 

desenvolvimentismo e de modernização da economia, associando-os à ideia de que 

existiria na empresa uma democracia racial, ao mesmo tempo que reproduzia no seu 

interior esferas de estratificação social e desigualdade. Diante de um ainda 

hegemônico quadro historiográfico, busca matizar esses pontos de vista, propondo 

uma nova interpretação para o período na perspectiva da história social do trabalho, 

particularmente no que diz respeito às conexões entre a questão racial e de classe. 

Assim, convidamos você a ler as páginas deste livro dialogando com um 

território vasto, diverso, plural e potente. Diante da diversidade dos assuntos 

abordados, esperamos que este livro possa ser uma ponte para diálogos com e sobre 

a Baixada Fluminense. 

 

 

Boa leitura! 

 

Gabriela Sousa Ribeiro 

Instituto Federal do Rio de Janeiro, campus Belford Roxo 

Julho, 2021. 

 

  



 

14 
 

  



 

15 
 

Prefácio  
Baixada Fluminense, por um diálogo com as periferias  

A Baixada Fluminense, assim como outras periferias, está associada às 

contradições sociais e econômicas provenientes de políticas públicas encomendadas 

para reproduzir a pobreza e para a manutenção de práticas assistencialistas que, 

associadas à violência, formam a principal forma de constituir governos locais 

corruptos, personalistas e eleitoreiros. Desse modo, o conjunto das 13 cidades 

localizadas na região metropolitana do Rio de Janeiro, também conhecido como 

Baixada Fluminense, constitui-se como uma grande periferia. Neste sentido, as 

periferias se caracterizariam pela precarização da vida, com inchaços demográficos, 

pobreza, ausência de saneamento básico, saúde, educação, transportes, entre 

outros. Em termos restritos, a Baixada Fluminense seria apenas um território no 

entorno de um centro urbano. Porém, essas restrições precisam ser problematizadas, 

pois as periferias se afastaram da ideia de um entorno que se reveste de uma cultura 

satélite. Ao contrário disso, a Baixada Fluminense e outras periferias são territórios 

que elaboraram tecnologias sociais e articulações próprias, construindo formas 

criativas de expressões da cultura e do desafio da identidade e do pertencimento.  

Com a expansão urbana, sobretudo o processo de metropolização, iniciou-se 

uma tentativa de governos e estudiosos de estabelecer delimitações para a amplitude 

das periferias. Contudo, logo se percebeu que as periferias não eram apenas lugares 

no entorno de um centro urbano, as periferias tornaram-se uma forma de viver, de 

pensar, de produzir e de se defender das delimitações que o Estado através de suas 

políticas voltadas para os enquadramentos das classes populares que, historicamente 

ocuparam as periferias do mundo. No Brasil, as políticas públicas baseadas em uma 

guerra urbana, revelou-se um entendimento do Estado e da sociedade contra os 

corpos que viviam e vivem nas periferias. O jovem preto, pobre e morador das 

periferias se tornou uma esp®cie de ñsuspeito em tempo integralò para a pol²cia, para 

a imprensa e para a sociedade. Contudo, o corpo preto e suas expressões culturais 

se tornaram uma forma de resistência e de ampliação das vozes das periferias. A 

corporeidade de jovens negros através da música, das artes urbanas, das danças, do 

teatro, entre outras, transformou a estética da sociedade brasileira através de uma 

ampliação nas culturas, nas comunicações e em seus processos formativos. 
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A palavra ñperiferiasò que era carregada de preconceitos e estigmas, aos 

poucos foi sofrendo mudanças em seus significados e usos nas peças de 

comunicações comunitárias, por exemplo. As periferias tornaram-se uma referência 

para seus agentes, sejam eles moradores, agentes culturais, trabalhadores da 

educação, entre outros. As periferias passam a ter uma abrangência e visibilidade, 

por conta de ser um fator de agenciamento para a aceitação por grande parte da 

população que se identificava com atributos como violência, pobreza e precarização, 

mas que também pode ser compreendida como um lugar de solidariedade, expressão 

e potências. 

As periferias deixam de ser apenas um lugar, um espaço ou região e passa a 

ser um modo de pensar, um modo de viver, um modo de agir e um modo de se 

expressar. As periferias acolhem as diferentes polifonias e as incorporam em um 

discurso periférico. O território sempre será uma potente referência, pois a sua 

percepção dos que estão de fora e dos que estão de dentro geram um conjunto de 

experiências díspares, mas engendradas em um processo próprio, com fundamento 

histórico, com costumes em comum e com expressões que impõem uma outra 

perspectiva estética que reivindica uma ética que o Estado perdeu em relação aos 

territórios ocupados pelas classes trabalhadoras. 

A unidade do Instituto Federal do Rio de Janeiro em Belford Roxo, mesmo em 

condições precarizadas, está inserida neste contexto de periferia. Apesar de suas 

lutas para existir e resistir aos ataques frontais de interesses políticos localizados, 

docentes, alunos e os movimentos sociais têm se unido para garantir o direito ao 

acesso à formação de qualidade, mesmo que em uma cidade que não garante 

qualidade de vida à sua população. A presença do Estado não oferece qualquer 

conexão com os interesses da população, uma vez que o diálogo com essa periferia 

não existe ou é apenas protocolar. A presença do Instituto Federal do Rio de Janeiro 

em Belford Roxo com autonomia política e pedagógica, formando profissionais 

capazes de reflexões sobre as identidades e as estéticas das periferias, tem sido 

considerada uma ameaça aos interesses políticos que se beneficiaram da 

manipulação eleitoral desde a emancipação da cidade. Assim, a pauta e a missão do 

IFRJ de Belford Roxo ultrapassam a formação técnico-profissional, mas também tem 

se ocupado com o modo de fazer e de operar experiências educativas inclusivas para 

pessoas que se identificam como negras, indígenas, LBTQIA+, entre outras. 
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O livro aqui apresentado é o conjunto de resultados e iniciativas do IFRJ de 

Belford Roxo provenientes de uma Semana de Extensão da unidade. Esses trabalhos 

são inspiração para a pesquisa e um convite para a extensão acadêmica com 

significado social e cultural, uma vez que a cidade de Belford Roxo tem o seu cenário 

e suas narrativas transformadas para além da violência e da pobreza. A estética e as 

identidades periféricas da cidade de Belford Roxo têm se revelado em diferentes 

trabalhos de docência, pesquisa e extensão realizados no IFRJ.  Os grafites, as artes 

de muro, as linguagens das ruas e do modo de ser da Baixada Fluminense estão 

presentes em cada trabalho. As batalhas de rimas e o Hip Hop tornaram-se 

experiências educativas pujantes e potentes do diálogo sensível dos diferentes 

contextos periféricos apresentados. Desse modo, o IFRJ de Belford Roxo deixa de 

ser apenas dum lugar de assistir e se torna um espaço de atuação artística, mas 

sobretudo, política. Um espaço de reflexão das questões mais próximas, aquelas que 

afetam, que emocionam e que fazem sentido cotidiano para as comunidades das 

periferias.  

A ñhist·ria ¼nicaò da pobreza e da viol°ncia, por muito tempo veiculada sobre 

a Baixada Fluminense e a cidade de Belford Roxo foi ressignificada pela 

pluriversidade e cosmopercepções outras que permitem compreender a periferia, 

seus agentes, tecnologias e linguagens como potências de transformação social. 

Mesmo com ataques e sabotagens de interesses políticos locais, o diálogo com as 

periferias da Baixada Fluminense implementados pelo IFRJ de Belford Roxo nos 

permite com a escrita de diferentes histórias e narrativas sobre a cidade. Portanto, a 

leitura do livro que está em nossas mãos é um testemunho da transformação social 

que tanto esperamos para a nossa cidade. Vida longa ao IFRJ de Belford Roxo!!! 

 

Vila Pauline, 08 de junho de 2021. 

Nielson Rosa Bezerra 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro ï UERJ  

Museu Vivo do São Bento ï MVSB 
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Seção 1: Gestão Negócios e Design
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A CADEIA TÊXTIL NAS ESCOLAS DE SAMBA DO RIO DE JANEIRO 
 

Dias, André Monte Pereira; Doutorando; Instituto Federal do Rio de Janeiro, 

andre.dias@ifrj.edu.br 

Sabrá, Flávio Glória Caminada; Doutor; Instituto Federal do Rio de Janeiro, 
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Gestão, negócios, moda e carnaval: desenvolvimento de produto, circulação e 

ensino na cadeia de vestuário1 

Resumo: Cresce na atualidade o reconhecimento da economia criativa como fonte de 

desenvolvimento econômico e social das nações. No Rio de Janeiro, um dos principais setores da 

indústria criativa é o carnaval. A cada ano, o carnaval carioca reafirma seu potencial econômico, 

turístico, cultural, patrimonial e social. Dentro da infinidade de desdobramentos do carnaval, este 

trabalho apresenta o desenvolvimento de uma pesquisa que objetiva compreender como ocorre o 

planejamento, a criação e a gestão dentro das Escolas de Samba do Rio de Janeiro. Com uma 

metodologia plural que inclui entrevistas com carnavalescos, figurinistas, gestores e comércio. A 

pesquisa encontra como limitação o caráter experimental, mutável e por vezes amador dos bastidores 

de uma escola de samba, além de outras percepções adquiridas até o presente momento.  

Palavras-chave: Economia Criativa; Carnaval; Fantasia; Escola de Samba; Têxtil. 

 

Introdução 

Glória a quem trabalha o ano inteiro 
Em mutirão 

São escultores, são pintores, bordadeiras 
São carpinteiros, vidraceiros, costureiras 

Figurinista, desenhista e artesão 
Gente empenhada em construir a ilusão2 

 

Quem observa uma escola de samba em desfile, e se encanta com a 

magnitude de todo o espetáculo, nem sempre conhece o montante de etapas, 

materiais, técnicas, profissões e processos englobados nessa realização. Há na 

elaboração do espetáculo um somatório de linguagens atravessadas por saberes 

relacionados à cadeia da economia criativa. A indústria do carnaval possui a 

capacidade de transformar nosso potencial criativo em produtos tangíveis e 

simbólicos ao mesmo tempo, além de proporcionar experiências, retornos financeiros 

para os setores públicos, privados e atuarem na sustentabilidade social local.  

 
1 http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/5716431691176047 
2 Trecho da can­«o ñPra tudo se acabar na quarta feiraò composi­«o de Martinho da Vila. In: LP dos 
Sambas de Enredo das Escolas de Samba do Grupo 1A - Carnaval 84 - Gravações Originais - Top 
Tape, Brasil, 1983. 
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Este trabalho surge como uma das ações fomentadas pelos debates 

articulados pelo grupo de pesquisa ñGest«o, design, moda e carnavalò do IFRJ, 

Campus Belford Roxo, liderado pelo professor Flávio Sabrá. O grupo de pesquisa 

articula questionamentos e reflexões relacionadas ao campo da moda, do carnaval e 

dos festejos. Tais olhares se dão sobre os processos de gestão, produção e criação 

destes elementos dentro da cadeia da Economia Criativa. Em um dos encontros do 

grupo, os professores Flávio Sabrá e André Dias dialogaram sobre suas experiências 

relacionadas ao fazer carnaval e a cadeia têxtil. Durante tal encontro foi observado o 

montante de metodologias, conhecimentos e materiais empregados na elaboração de 

um desfile de escola de samba. Outro ponto levantado foi como essa produção apesar 

de apresentar números vultosos, se dava de modo muito informal e amador. A partir 

deste somatório de provocações, o grupo definiu como uma de suas ações o 

mapeamento da cadeia têxtil dentro das escolas de samba do Rio de Janeiro. Para 

tal empreitada foi elaborado um calendário de ações que busca compreender como 

ocorre o planejamento, a criação e a gestão dos produtos da cadeia têxtil dentro das 

Escolas de Samba do Rio de Janeiro, com uma metodologia plural que incluirá além 

de revisões bibliográficas, entrevistas com carnavalescos, figurinistas, gestores e 

agentes do setor do comércio. A experiência dos professores apontou ainda possíveis 

limitações para a pesquisa, dentre elas a principal é o caráter experimental, 

heterogêneo e, por vezes, viciado dos bastidores das escolas de samba. A partir do 

exposto foi elaborado um esqueleto do projeto no qual o planejamento das ações 

ocorre nas seguintes etapas: 1ª A partir de encontros e diálogos com alguns criadores 

e visitas aos barracões, elaborar o corpo de um questionário, assim como perceber 

pontos e agentes relevantes para tal levantamento; 2ª Aplicação do questionário com 

alguns criadores, gestores e agentes do comércio; 3ª Projeção de resultados, novos 

caminhos e possibilidades a partir dos  dados coletados; 4ª Acompanhamento de 

processos e imersão na cadeia produtiva das Escolas de Samba; 5ª Análise dos 

resultados; e 6ª Publicação. O trabalho atualmente se encontra na elaboração da 

segunda etapa.   

O questionário elaborado pelo grupo, apresentará questões que podem ser 

compreendidas em dois grandes grupos: Gestão (com questionamentos relacionados 

aos números, setores da cadeia produtiva, profissionais envolvidos, compras, 

logística, trabalhadores formais e informais, estruturas, descarte e retorno dos 
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produtos) e Criação (questões relacionadas aos processos criativos, pesquisa, 

sustentabilidade, design, uso de materiais, cores, formas, técnicas e suas interações 

com o espetáculo). 

Criatividade e Economia 

Ao propor um mapeamento da cadeia têxtil no carnaval das escolas de samba 

carioca, este trabalho tem como um de seus motores a percepção de como os setores 

da cultura, do patrimônio, dos espetáculos estão ligados aos setores da economia, da 

geração de renda, do emprego, da sustentabilidade social e afins, na percepção de 

que os desfiles atingem as três dimensões da cultura apontadas pelo Ministério da 

Cultura (BRASIL, 2011): simbólica, cidadã e econômica. Ainda segundo o MinC: 

Os setores criativos são aqueles cujas atividades produtivas têm como 

processo principal um ato criativo gerador de um produto, bem ou serviço, 

cuja dimensão simbólica é determinante do seu valor, resultando em 

produção de riqueza cultural, econômica e social (MINC, 2011, n.p). 

 

As reflexões acerca da economia criativa e das indústrias criativas são 

relativamente recentes. Datam, segundo pesquisas, do final dos anos 1990 e início 

dos anos 2000. Autores como Cunningham (2002) apontam como consenso que o 

termo ñind¼strias criativasò surge na Austrália em 1994, ano do lançamento do 

relatório Creative nation: Commonwealth cultural policy. Entretanto foi a partir de 

ações políticas do Reino Unido em 1997, com a criação da Força Tarefa Indústrias 

Criativas, de acordo com o DCMS ï Department for Digital, Culture, Media & Sport 

(2001), desde então o termo e ações governamentais relacionadas se ampliaram em 

vários países, dentre eles o Brasil que desenvolveu, no ano de 2012, o Plano de 

Economia Criativa Brasileira. 

Alguns autores abordaram a relação da economia com a cultura, por exemplo, 

os filósofos Max Horkheimer e Theodor Adorno (2002) que apontavam para a 

ñmercantiliza­«o da culturaò, com um olhar mais voltado para os processos de 

dominação, ou os escritos da economista Françoise Benhamou sobre a ñEconomia 

da Culturaò (2007). Contudo, um dos primeiros autores a conceituar a ind¼stria criativa 

foi John Howkins no ano de 2001. O autor aponta que nem a criatividade, nem a 

economia são novas, mas o que seria inovador eram suas articulações. (HOWKINS, 

2012). Howkins (2012) elabora que existem dois tipos de criatividade: uma 
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relacionada a realização pessoal, individual e outra que gera um produto. A segunda 

está muito presente nas sociedades industriais que relacionam objetos a valores 

culturais, sociais de inovação e tecnologia. O estudo apresentado pelo Instituto de 

Pesquisa Econômica Aplicada ï IPEA (OLIVEIRA; ARAUJO; SILVA, 2013) articula as 

definições de Howkins com a estruturação conceitual da United Nation Conference 

on Trade and Developement ï UNCTAD (RELATÓRIO..., c2010) para enumerar uma 

conceituação das características da economia criativa:  

 é o conjunto de atividades econômicas que dependem do conteúdo 

simbólico ï nele incluído a criatividade [...], como fator mais 

expressivo para a produção de bens e serviços;  

 é um conceito em evolução com base em recursos criativos 

potencialmente geradores de crescimento e desenvolvimento 

econômico; 

 pode promover ganhos de geração de renda, criação de emprego e 

exportação, promovendo a inclusão social, a diversidade cultural e o 

desenvolvimento humano; 

 abrange aspectos econômicos, culturais e sociais que interagem 

com a tecnologia e propriedade intelectual numa mesma dimensão 

e tem relações de transbordamento muito próximo com o turismo e 

o esporte. (OLIVEIRA; ARAUJO; SILVA,, 2013, p. 21). 

 

É notória a aplicação destas características no carnaval das escolas de samba, 

que para além de seu caráter cultural/ patrimonial, apresenta todo um conjunto de 

atividades econômicas diretas e indiretas, formais e não formais, assim como a 

geração de produtos e serviços que vão desde o audiovisual com os sambas enredos, 

passando por vídeo, objetos vestíveis, alimentação e experiências. Adiciona-se que 

a cadeia produtiva do carnaval se estende para além dos dias de folia, com todo um 

calendário de produção e ações que atingem e modificam uma parcela da 

comunidade com geração de empregos, capacitações e ações comunitárias. No 

Panorama da Economia Criativa no Brasil (2013) se apresentam recomendações e 

justificativas no intuito de defender o reconhecimento da importância da economia 

criativa:  

 conciliar objetivos nacionais culturais com as políticas comerciais, 

tecnológicas e internacionais; 

 analisar e lidar com as assimetrias que inibem o crescimento das 

indústrias criativas, principalmente nos países em desenvolvimento;  

 refor­ar o chamado ñnexo criativoò entre investimento, tecnologia, 

empreendedorismo e comércio; e 

 identificar respostas políticas inovadoras para estimular a economia 

criativa visando ao desenvolvimento econômico. (OLIVEIRA; 

ARAUJO; SILVA, 2013, p. 21). 
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Há um montante de pesquisas que busca observar a economia criativa de 

modo quantitativo e qualitativo, contudo a maior parte delas aponta para a dificuldade 

de mensuração destes valores econômicos, visto o caráter informal de grande parte 

dos setores culturais. Algumas que tomamos como base para este texto foram: João 

Oliveira, Bruno Araujo e Leandro Silva (2013), vinculados ao IPEA; Finguerut (2015), 

publica­«o da FGV; ñMapeamento da ind¼stria criativa no Brasilò (2016), obra 

veiculada pela FIRJAN e ñRe/pensar as pol²ticas culturaisò (2018), publica­«o da 

UNESCO. Destes, apenas nos estudos da FGV (FINGUERUT, 2015) há a presença 

do carnaval descrita como uma das forças motrizes da economia criativa nacional. 

As pesquisas de modo geral apontam como o setor da economia criativa se 

apresenta em franca expansão a cada ano, mesmo diante de cenários econômicos 

negativos. De acordo com o Mapeamento da FIRJAN (2016) a área da economia 

criativa, diante do cenário da economia nacional, foi uma das menos impactadas no 

período de 2013-2015. O PIB Criativo desenvolveu de 2,56% para 2,64%, sendo 

assim responsável por gerar uma riqueza de R$ 155,6 bilhões para o Brasil no ano 

de 2015. Embora estudos como o de Oliveira, Araujo e Silva (2013) apontem que a 

indústria da economia criativa apresenta geralmente melhores salários e um maior 

nível de instrução dos envolvidos, esta realidade não se espelha na realidade das 

escolas de samba carioca. Grande parte das funções e saberes tem origem empírica, 

experimental, desenvolvida e transmitida por uma rede de agentes populares, que 

trabalham grande parte do tempo de modo informal e com salários abaixo do justo. 

Outro fato que deve ser apontado é que grande parte das conceituações de indústria 

criativa levam em consideração a existência de propriedade intelectual, fator que no 

caso do carnaval fica atrelado apenas a parte musical e a sua exibição televisiva, não 

se estendendo aos setores criativos da parte plástica (figurinos, cenografias e 

danças). Este elevado grau de informalidade da economia criativa foi apontado pelos 

estudos de Oliveira, Araujo e Silva (2013). O que nos leva a crer que os números 

apresentados nas pesquisas possam apresentar uma grande distorção do total 

movimentado e gerado pela economia criativa.  Tais relações serão levadas em conta 

no nosso processo de pesquisa. Um fato que reforça esse olhar é que os 

pesquisadores do grupo de pesquisa do IFRJ já atuaram de forma informal dentro do 

processo de construção dos desfiles.  
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Ainda de acordo com o Mapeamento da FIRJAN (2016), no cenário nacional o 

Sudeste e os estados de São Paulo e do Rio de Janeiro se sobressaem. No que tange 

a participação no Rio de Janeiro, eram 99 mil trabalhadores fluminenses, 2,2% do 

total de trabalhadores do estado atua principalmente com a criatividade. Sendo o 

estado do Rio de Janeiro o que apresenta as maiores remunerações. Reforçamos 

que estes são dados oficiais que mensuram geralmente a partir de registros como o 

RAIS ï Relação Anual de Informações Sociais. Outro fator é que este volume de 

postos de trabalhos e salários se dividem entre todo um leque de categorias 

profissionais, algumas com remunerações bem elevadas que acabam elevando a 

média de toda a categoria.  

Carnaval e Economia 

Quando apontamos nosso olhar para o carnaval do Rio de Janeiro, este, como 

produto da identidade nacional, é de valor inestimável, merecendo, apenas por este 

fato, todas as ações políticas de valorização, fomento e manutenção. Contudo, tal 

valor nem sempre é compreendido pelo maciço da sociedade, ou dos gestores 

políticos, que, por vezes, por questões pessoais, políticas ou religiosas acabam 

atuando em um movimento contrário, numa tentativa de apagamento da festa. Como 

é o caso do ex-prefeito do município do Rio de Janeiro, Marcelo Crivella, declarado 

inimigo das escolas de samba em tantas reportagens, desfiles, manifestações e 

artigos. Fechando os olhos para a festa e para o potencial econômico, patrimonial, 

cultural e humano dos desfiles. 

 Apesar desta atitude, os números apresentados foram extremamente 

positivos e demonstraram o crescimento da festa no ano de 2020. Reportagem 

apresentada pelo site da prefeitura do Rio de Janeiro, ainda no período de gestão de 

Crivela, aponta: ñMelhor carnaval de todos os tempos no Rio: mais de 10 milh»es de 

foli»es e alto ²ndice de aprova­«o por turistasò (PREFEITURA DO RIO DE JANEIRO, 

2020) . O corpo da matéria oficial complementa: 

O Carnaval Rio 2020 foi de expectativas superadas, com mais de 2.1 milhões 
de turistas na cidade, com mais de 10 milhões de pessoas circulando durante 
o carnaval, maior número de navios internacionais dos últimos 20 anos 
atracando no Píer Mauá, ocupação hoteleira em quase 100%, R$ 4 bilhões 
em movimentação econômica e um número recorde de dias de folia. Este foi 
o balanço do evento apresentado nesta segunda-feira pelo presidente da 
Riotur, Marcelo Alves, e pelo secretário de Envelhecimento Saudável, 
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Qualidade de Vida e Eventos, Felipe Michel, em coletiva feita na Cidade das 
Artes, na Barra da Tijuca. (PREFEITURA DO RIO DE JANEIRO, 2020, n.p.).  

 

Pesquisas realizadas pela Confederação Nacional do Comércio ï CNC 

(2020)3, e disponibilizadas em seu site, informam que o montante econômico, gerado 

pela folia, foi de 8 bilhões de reais e, segundo estudos apresentados no site do 

Governo do Estado do Rio de Janeiro, o carnaval gera em média 250 mil empregos 

nos diversos setores. Estes valores se dividem entre as múltiplas atividades 

relacionadas ao período carnavalesco que tem como foco os bailes, os blocos, os 

grupos de bate-bolas e as escolas de Samba. Estudo recente da Fundação Getúlio 

Vargas aponta que para cada R$1,00 investido no carnaval, há um retorno de 

R$13,004.  

A Cadeia Têxtil das Escolas de Samba 

No que concerne às escolas de samba do Rio de Janeiro, no ano de 2020, 

eram 86 agremiações nos seis grupos desfilantes. No grupo especial cada uma das 

doze escolas apresenta em média 3.500 desfilantes que envergam grande volume de 

peças com sobreposições, adereços e afins, empregando materiais e técnicas 

diversas. Além destas agremiações ainda ocorrem desfiles em outros municípios, 

como Niterói e Nova Friburgo, por exemplo, além de blocos de enredo, blocos de 

embalo, grupo de avaliação, bailes, bate-bola e toda uma infinidade de opções de 

vivências carnavalescas mediados pela atitude e pelas fantasias/figurinos. O 

montante aproximado de desfilantes, apenas do grupo especial, seria de 42.000 

foliões. Ao se levar em conta que cada um enverga, no mínimo, 4 peças de vestimenta 

(sapato, calça, camisa e chapéu), as contas representariam 168.000 peças de 

vestuário. Sabemos que este número pode ser quadruplicado, devido às 

sobreposições e outros elementos vestíveis empregados nos desfiles. Além dessa 

variação de peças, ocorre também variações de estruturas e volumes, por exemplo, 

ao compararmos algum componente da ala dos compositores (habitualmente vestido 

de calça e camisa, ou terno) e um componente da ala das baianas (com anáguas, 

 
3   Fonte Disponível em: < https://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2020-02/cnc-estima-que-
turismo-vai-movimentar-r-8-bilhoes-no-carnaval-2020> Acesso em 04/08/2020. 
4 Fonte: Jefferson Pecori: Disponível em: <https://registro.portaldacidade.com/noticias/papo-de-
especialista/carnaval-cultura-popular-e-economia-criativa-alegria-emprego-e-renda-0804> Acesso em 
04/08/2020. 
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saia, sobressaia, pano da costa, camisa, gravatas, cabeça etc.). Esta variação de 

volumes e insumos têxteis foi relevante em nosso encontro com os carnavalescos e 

criadores, pois evidenciaram como tal pesquisa carece de olhar sensível à elementos 

tão distintos dentro da mesma cadeia de produtos.  

Em nossos encontros iniciais com tais criadores, conversamos com seis 

carnavalescos, sendo quatro do grupo especial, um da série A e um da série B, na 

intenção de compreender como em ambientes e realidades tão heterogêneas, se 

desenvolvem metodologias eficientes para execução da festa. Os carnavalescos 

procurados pelos pesquisadores foram: Edson Pereira, carnavalesco do G.R.E.S. 

Unidos de Vila Isabel; Jorge Silveira então carnavalesco do G.R.E.S. São Clemente; 

Jack Vasconcelos, então carnavalesco do G.R.E.S. Paraíso do Tuiuti; e Mauro Leite, 

na época carnavalesco assistente do G.R.E.S. Portela; Bruno Rocha, então 

carnavalesco do G.R.E.S. Unidos de Bangu (Série A); e Leo de Jesus, carnavalesco 

do G.R.E.S. Acadêmico do Engenho da Rainha (Série B). O propósito destes 

encontros iniciais era ouvir seus relatos, observar as estruturas e divisões dos 

barracões (da Cidade do Samba no caso das escolas do grupo especial, do Barracão 

de alegorias no caso da Bangu, na qual o artista trabalhava nos carros e da Quadra 

do Engenho da Rainha onde o carnavalesco e equipe de amigos customizavam 

fantasias). Estes encontros foram de extrema importância ao apontar camadas, 

processos e agentes que não vultavam em nossas perguntas iniciais.  

Tais encontros não se deram diante de questionários estruturados, mas de 

modo cordial e livre. Por isso, não consideramos estes como dados oficiais para a 

elaboração de resultados oficiais, fechados. Contudo, estas escutas apontam 

panoramas e contrastes que cremos importantes nesse momento inicial.  

O primeiro contraste é o número de desfilantes, enquanto no grupo especial 

são de 3.500 em média, nas escolas da série A são cerca de 1.800 e no grupo B são 

750 componentes em média. Quando questionados sobre a metragem de tecido em 

alas comuns há certo consenso de um emprego de no mínimo 6 metros de tecido, e 

uns 8 metros em média. Os criadores reforçaram que a ala da baiana é a de maior 

volume têxtil, chegando a mais de 30 metros de tecidos. Para além do emprego de 

tecidos em fantasias, o mesmo é empregado na forração e decoração das alegorias.  
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Outro contraste é o número de trabalhadores envolvidos. No grupo especial, 

nos barracões e na estrutura na qual são realizadas alegorias, fantasias, gestão, 

ensaios etc., há entre 80 e 100 trabalhadores, com um aumento dessa equipe nos 

meses que antecedem a festa. Já ao visitar um barracão da série A, encontramos 

geralmente o carnavalesco, um ou dois profissionais da escola (serralheiro, 

marceneiro) e uma equipe de amigos do carnavalesco auxiliando nas bancadas de 

adereços. Em instalações grandes, parte do tempo, sem as condições mínimas de 

higiene e saúde, como banheiro e eletricidade. Na série B, esta realidade 

ñmambembeò se repete, muitas escolas executam suas alegorias em um espaço 

comum chamado de ñCarandiruò, uma esp®cie de barrac«o coletivo, no qual as 

equipes podem ser ainda mais reduzidas.  

Outro ponto reconhecido nestas conversas foi a circularidade de elementos 

dos grupos superiores para os grupos inferiores, como esculturas e fantasias. Alguns 

criadores apontaram a compra ou o apadrinhamento da escola por outra. Diante 

disso, fantasias e esculturas do ano anterior eram adquiridas e reutilizadas com novas 

pinturas, customização etc.  

Outra percepção que tivemos durante os diálogos é que, para tal pesquisa, se 

faz necessário o diálogo com gestores das agremiações, pois, assim como nos 

setores da moda, o criador, nem sempre domina o todo do processo. Então, questões 

relacionadas a cifras, logística e afins eram respondidas de modo mais incerto. 

Entretanto ao visitar a sala dos carnavalescos do grupo especial, as paredes estavam 

repletas de fichas técnicas, plantas baixas, maquetes, peças piloto etc. O que fazia 

notar a profissionalização da indústria das escolas de samba. Em contrapartida, nos 

outros grupos, há um enorme potencial humano, contudo, sem muitos registros, visto 

que grande parte é doação e reaproveitamento e administração do tempo (já que 

alguns dos materiais e subvenções chegam muito tarde e a escola tem que correr 

para finalizar e adaptar seus projetos). 

Processo de construção das fantasias-figurinos 

Reconhecemos que o carnavalesco é compreendido como o grande criador, 

ao mesmo tempo que sabemos que, sem a presença dos outros agentes que atuam 

diretamente ou indiretamente na cadeia produtiva do carnaval, tal genialidade não se 

tornaria realizável. Não consideramos que criação e produção sejam partes 
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independentes, mas campos que se alimentam e influenciam, porém para uma melhor 

organização da pesquisa, dividimos em duas grandes áreas por serem os pontos de 

força dos pesquisadores: Gestão e Criação.  

Para compreender melhor a cadeia têxtil das escolas de samba, uma revisão 

bibliográfica do assunto foi efetuada. Alguns dos criadores já escreveram sobre seus 

processos e elaboraram calendários das etapas, tabelas com profissionais e setores, 

descreveram seus processos criativos etc. Dentre estes, retomamos três obras por 

julgarmos mais relevantes para este ponto de nossa pesquisa: Fazendo Carnaval de 

Rosa Magalhães (1997), Artesãos da Sapucaí de Carlos Feijó e André Nazareth 

(2011) e Carnaval é Cultura de Milton Cunha (2015). Adicionam-se a estas obras 

sobre a cadeia têxtil de Moda, como, por exemplo, Os agentes sociais envolvidos no 

processo criativo no desenvolvimento de produtos da cadeia têxtil do professor Flávio 

Sabrá (2016), e a obra Cadeia produtiva da economia do carnaval de Luiz Carlos 

Prestes Filho (2009).  

Estabelecemos uma comparação da cadeia têxtil de moda com a cadeia têxtil 

de carnaval, observando seus pontos de encontro e desencontro, mas, sobretudo, 

diante do processo de criação e construção das peças vestíveis e das relações de 

trabalho, do uso de beneficiamentos e da aplicação de tecnologias. Segundo Sabrá 

(2016): 

O produto têxtil é concebido por uma equipe atuante na cadeia têxtil, a qual 
normalmente, é contabilizada somente por números de empregados e pelas 
categorias que lhes cabem, ou que lhes são designadas, ou mesmo 
predeterminadas. Como, então, um produto de vestuário, aparentemente 
concebido por um gênio criador, chega ao usuário? (SABRÁ, 2016, p. 28). 

 

É esta mesma questão que buscamos compreender. Como as criações do 

carnavalesco chegam até o folião? Quais etapas, processos e agentes envolvidos? 

Sabrá (2016) chama atenção para pontos que serão observados em nossa pesquisa, 

como a relação entre artesanal e industrial e a assimilação de novas tecnologias pela 

cadeia produtiva, como programas de computadores, maquinários, técnicas e 

insumos novos. Outro ponto de reflexão que talvez surja como um desdobramento é 

o estudo de vestibilidade e graduação das fantasias que são construídas em 

tamanhos, cortes e modelagens próprios, um pouco distante das medidas e formas 

empregadas pela cadeia de roupas fast fashion. 



A cadeia têxtil nas escolas de samba 
 
 

29 
 

Inúmeras são as profissões atuantes na construção de um desfile de escola de 

samba, entretanto, para esta pesquisa, voltaremos nossos olhares para os que atuam 

direta ou indiretamente na cadeia têxtil como: figurinista, comprador, modelista, 

cortador, costureiro, aderecistas, bordadeiras, tingidores, ferreiros (de estruturas 

vestíveis), atelier de vime (de estruturas vestíveis), atelier de espuma, atelier de arte 

plumária, atelier de fantasias de luxo (destaques e musas), atelier de mestre sala e 

porta bandeira, atelier de protótipos, ateliers externos, empresas de sublimação, 

chapeleiro, peruqueiro, maquiador, sapateiro, pintor, artesãos, almoxarifado, atelier 

de vacum form, floristas etc.  

Retomo que tais profissões variam de grupo para grupo e até de agremiação 

para agremiação. Por exemplo, no ano de 2020, atuamos em um projeto dentro do 

G.R.E.S. Acadêmicos do Grande Rio no qual tivemos a participação de estudantes 

de três instituições de ensino na construção das fantasias (IFRJ, EBA/UFRJ e 

PUC/RIO), além de um ateliê de artesãos produzindo crochê, tricô e macramê para a 

escola. Na mesma agremiação que buscava uma estética artesanal atuava uma 

pesquisadora de modelagem com a aplicação do programa AUDACES. Tal fato 

aponta a pluralidade de metodologias da cadeia têxtil das escolas de samba. 

Em relação à criação e conceituação das fantasias-figurinos, o agente principal 

conhecido do público é o carnavalesco. Porém, muitos destes trabalham com equipes 

ou assistentes que atuam como cocriadores, além de pesquisadores, enredistas, arte-

finalistas, figurinistas e outros que vão contribuir para tais criações. Fatores de ordem 

prática como a oferta de mercado ou a escassez de determinados materiais, prazos 

e custos também atuam sobre estas criações. Nesta parte da pesquisa certos 

movimentos e metodologias serão desenvolvidas no intuito não de mapear, visto que 

o potencial criativo é subjetivo, vivo e maleável e qualquer tentativa de classificar seria 

ineficiente. Logo o objetivo deste setor da pesquisa é apontar alguns caminhos 

empregados por tais criadores, reconhecendo que são opções pessoais e 

relacionadas a determinado ano e enredo, não representando o todo. Outro ponto que 

esta reflexão sobre criação busca é exibir as múltiplas articulações, influências e 

diálogos que o carnaval estabelece a partir de seus figurinos com referências e 

transposições dos mais diversos setores da cultura. Outra questão trabalhada nesta 

parte serão as relações entre valores e perfis das fantasias que atuam como 

orientações ou gargalos na criação. Por exemplo, valores como tradição e silhueta 
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nas baianas; movimento nas alas coreografadas; performatividade e segurança nas 

comissões de frente (algumas atuam de modo circense com água, fogo e outros 

elementos que devem ser ponderados na criação); peso e volume, na bateria por 

exemplo; e assim por diante. Outro ponto a ser observado nessa parte da pesquisa é 

a relação entre discurso, linguagem, forma e material, por exemplo, um enredo sobre 

ecologia com materiais poluentes, não sustentáveis ou biodegradáveis, ou emprego 

de luxo em enredo mais simples etc.   

Considerações Finais 

A pesquisa, a cada novo fator adicionado, aponta aos pesquisadores a sua 

importância e complexidade. Contudo, entendemos que, ao observar a cadeia têxtil 

do carnaval, colocamos a luz em processos e metodologias próprias por vezes 

desconhecidas do grande público que ignora o potencial criativo coletivo do 

espetáculo, seu diálogo entre saberes empíricos, geracionais aprendidos em núcleos 

comunitários por meio do fazer e os saberes acadêmicos formados nos livros e salas 

de aula, não como forças opostas, mas como relações complementares, ainda que 

certos valores e hierarquias sociais se mantenham. Assim como busca apresentar o 

potencial econômico da festa, seus altos valores de consumo de insumos e geração 

de produtos, ao mesmo tempo que busca questionar a informalidade e as condições 

adversas e injustas de trabalho e remuneração. Além disso, busca também indicar o 

talento criativo do espetáculo que se propõe a recontar nossas narrativas identitárias 

brasileiras por meio das imagens de suas fantasias-figurinos. Por fim, o caráter aberto 

e vivo da pesquisa e do campo de estudo que permitem camadas, perspectivas, 

recortes e desdobramentos incontáveis.  
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 GP Gestão, negócios, moda e carnaval: 

desenvolvimento de produto, circulação e ensino na cadeia de vestuário1 

 

Resumo: Este trabalho visa apresentar os resultados da aplicação prática do conceito de ñzero wasteò 

no desenvolvimento de produtos para o Carnaval, analisando a relação entre o processo de criação, 

execução e produção do Carnaval das Escolas de Samba do Rio de Janeiro, pautado 

predominantemente sob as ideias e pesquisas dos carnavalescos e a possibilidade do emprego de 

metodologias vinculadas à gestão e ao design. Este conceito foi aplicado no trabalho desenvolvido a 

partir da parceria firmada entre o G.R.E.S. Grande Rio, representado pelos carnavalescos Leonardo 

Bora e Gabriel Haddad, respons§veis pelo Carnaval 2020 sob o tema ñTatalondir§ ï O Canto do 

Cabloco no Quilombo de Caxiasò, e as institui­»es de ensino, pesquisa e extens«o IFRJ campus 

Belford Roxo, com os professores André Monte e Flávio Sabrá, EBA UFRJ, com a professora Desirée 

Bastos, e PUC Rio, com os professores Gamba Junior e Elaine Viana. 

Palavras-chave: Carnaval; Desenvolvimento de Produto; Modelagem; Zero Waste. 

 

Introdução 

O processo de criação, execução, produção, distribuição e apresentação do 

Carnaval das Escolas de Samba do Rio de Janeiro é pautado predominantemente 

sob as ideias e pesquisas dos carnavalescos. Neste processo ocorre um constante 

diálogo entre estes e as equipes e demais segmentos. Compreendemos, conforme 

Magalhães (1997), Prestes Filho (2009), Feijó (2011) e Cunha (2015) que as equipes 

e demais segmentos atuam do mesmo modo como agentes ativos e plurais do fazer 

carnavalesco, envolvendo conhecimentos teóricos, técnicos, práticos e de notório 

saber.  

No segundo semestre de 2019, após algumas reuniões entre os carnavalescos 

Leonardo Bora e Gabriel Haddad, responsáveis pelo Carnaval 2020 do Grêmio 

Recreativo Escola de Samba Acadêmicos do Grande Rio, sob o tema ñTatalondir§ ï 

 
1 Registro do grupo disponível em: http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/5716431691176047. 
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O Canto do Caboclo no Quilombo de Caxiasò, e os professores do IFRJ campus 

Belford Roxo (André Monte e Flávio Sabrá), da EBA UFRJ (Desirée Bastos) e da PUC 

Rio (Gamba Junior e Elaine Viana), firmou-se uma parceria entre o G.R.E.S. Grande 

Rio e as instituições de ensino, pesquisa e extensão. 

O projeto firmado entre as partes surge como um experimento inicial e inovador 

ao articular diferentes instituições, de diferentes níveis de ensino. Cabe ressaltar que 

durante a elaboração do projeto estimulou-se a colaboração e troca entre os alunos 

de nível médio técnico do IFRJ, os de graduação da EBA/UFRJ e os de pós-

graduação da PUC Rio. A divulgação e captação de alunos para participar do projeto 

foi feita através das mídias digitais e tiveram aproximadamente 130 inscritos em dois 

dias. Diante deste fato, foram selecionados 45 alunos provenientes das instituições 

supracitadas e de outras. As ações que ocorreram no projeto foram divididas entre 

vivências, oficinas teórico/práticas e frentes de trabalho. Entendemos como vivências 

o dia a dia de um barracão de escola de samba desde a criação, passando pelos 

processos artesanais e industriais, administrativos, entre outros. Já sobre as oficinas 

teórico/práticas, estas ocorreram em quatro encontros, sendo elas, apresentação do 

enredo, tingimento, máscaras e tricô de braço. 

A primeira oficina foi ofertada para todo o grupo de professores e alunos e foi 

conduzida pelos carnavalescos Leonardo Bora e Gabriel Haddad que apresentaram 

o enredo do carnaval de 2020. Após as apresentações e visita técnica ao barracão, 

os carnavalescos e as equipes apresentaram em conjunto com os professores a 

fantasia de composição a ser executada. 

Criatividade e Processos 

A fantasia de composição a ser executada por este grupo de professores e 

alunos foi a construção de 64 composições do carro Abre Alas que foram elaboradas 

em um laboratório no barracão da escola de samba Grande Rio, no ateliê da 

Professora Desirée e no IFRJ campus Belford Roxo para construirmos, em conjunto 

e em paralelo com nossos alunos, as fantasias do carro Abre Alas. Neste artigo, nós 

nos deteremos na construção das roupas de base da fantasia que era composta por 

roupa de base, xale e máscara. Na primeira reunião dos professores com os 

carnavalescos foi nos apresentado a sinopse completa do desfile e qual as 

necessidades da parceria para atender as demandas da construção das fantasias e 
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os seus adereços do carro abre alas. Tais demandas foram divididas em frentes de 

trabalho, relacionadas com as habilidades e práticas das oficinas e dos docentes. A 

oficina de máscaras, assim como sua execução, ficou sob a responsabilidade dos 

professores do Grupo de Pesquisa Dhis da PUC Rio, realizada pelos professores 

Gamba Junior e Elaine Viana. A oficina de tricô de braço, por sua vez, foi desenvolvida 

pela professora da EBA UFRJ, Desirée Bastos, bem como a confecção das 

sobrevestes das composições em tricô. Aos professores André Monte e Flávio Sabrá 

do IFRJ ï Campus Belford Roxo ficou como atividade a oferta da oficina de tingimento 

e a confecção das túnicas das fantasias. Tal escolha se deu mediante o domínio das 

técnicas de modelagem e costura apresentado pelos docentes, e o desejo de mediar 

tal construção em conjunto com alunas do Curso Técnico em Produção de Moda e do 

Curso Técnico em Artesanato. 

Imagem 1 ï Croquis do Carro Abre Alas do G.R.E.S. Grande Rio 

 

Fonte: Imagem cedida pelos Carnavalescos Leonardo Bora e Gabriel Haddad 
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Imagem 2 ï Croqui da fantasia dos componentes do Carro Abre Alas do G.R.E.S. Grande Rio 

 

Fonte: Imagem cedida pelos Carnavalescos Leonardo Bora e Gabriel Haddad 

 

Imagens 3 e 4 ï Oficina com alunos e professores no barracão do G.R.E.S. Grande Rio.

    

 Fonte: Acervo pessoal dos autores 

 

Este trabalho se aprofundou sobre as reflexões e experiências obtidas com a 

execução da túnica, por isso, não entraremos em detalhes sobre as outras oficinas 

ou etapas do projeto.  

No período anterior às oficinas, em novembro, em reunião com os 

carnavalescos, nos foi proposto a execução de um protótipo, para que assim 

pudéssemos listar os materiais, tempo de execução e possíveis ajustes. Ao fim da 

mesma reunião, fomos direcionados até o almoxarifado, dentro do próprio barracão, 

onde nos foram entregues materiais residuais de outros carnavais ou fantasias, como 

cortes de Oxford sublimados.  
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Em seguida, os dois docentes se reuniram para projetar a modelagem deste 

protótipo. Como docentes que visam não apenas a reprodução das peças, buscamos, 

em um primeiro momento, propor junto aos alunos reflexões acerca da modelagem 

de carnaval, que geralmente é distinta da graduação apresentada pela indústria, além 

dos recursos e técnicas empregadas para que tais vestimentas se adaptem aos 

diferentes corpos dos desfilantes. Munidos destes pensamentos, executamos duas 

medidas amplas, baseadas em análises de nosso acervo de fantasias de escola de 

samba, e definimos que seriam tamanhos 1 e 2. Após esta modelagem, feita de forma 

manual, construímos o protótipo na medida 1 (fig. 6). Este protótipo foi levado até os 

carnavalescos, que aprovaram as medidas e tipo de acabamentos. Junto a este 

protótipo, foi apresentado o planejamento feito pelos professores, com a lista de 

materiais, tecidos e aviamentos. Passadas algumas semanas, os docentes foram 

convidados a ir ao barracão da Grande Rio para buscar os materiais da túnica.  

Ao conferir o material com a listagem solicitada, o montante de materiais havia 

reduzido. Diante deste novo panorama, nos debruçamos sobre as possibilidades que 

eram as de aguardar nova leva de materiais e manter a pesquisa, ou retornar para a 

mesa de modelagem.  

Após algumas elucubrações, e anotações, constatamos e ratificamos que a 

alegoria era feita com retalhos de tecido e madeira, com aproveitamento quase total 

de materiais utilizados na construção dos carros e tripés, e com isso decidimos ir na 

dire­«o de uma modelagem ñzero wasteò. Entramos em contato com os 

carnavalescos, perguntamos das possibilidades de mudanças nos cortes das túnicas 

e a ideologia do projeto, e ambos concordaram com as mudanças propostas de 

imediato. 

Carnaval e Modelagem 

A partir das reflexões articuladas nos estudos de Anicet e Rüthschilling (2013), 

Anicet, Bessa e Broega (2012), Breve (2018), Fletcher e Grose (2011), Perez (2013), 

Perez e Martins (2013), Ribeiro, Barcelos e Damasceno (2012) e Rizzi (2018)  

entendemos que ñzero wasteò ® considerado como uma proposta em todo o processo 

criativo, desde o reconhecimento do projeto, passando pela matéria prima, processos 

produtivos industriais e/ou artesanais que envolverão as questões de ética, economia, 

eficiência, entre outros, para gerar questionamentos e empoderamentos aos agentes 
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que atuam em diversos segmentos, mas neste caso o da indústria do carnaval. Esta 

teoria e prática têm como uma das propostas e conceitos a de alterar os seus estilos 

de vida e práticas sustentáveis para emular ciclos naturais, cotidianos, corriqueiros, 

praticados, entre outros, onde todos os materiais nas mais diversas fases do 

desenvolvimento de um projeto são descartados sem propósito e reflexões, mas 

podem ser pensados e analisados anteriormente para assim tornarem-se recurso 

para outros usarem ou para o próprio projeto ou cadeias de valor. Mais do que isso, 

essa metodologia se propõe a desenvolver produtos com intuito de não promover o 

descarte de matéria prima. Desta forma, para a construção da base, determinamos 

que trabalharíamos com apenas um tamanho base conforme a tabela do SENAI 

CETIQT, apresentada na World Skills 2015, na cidade de São Paulo, para a 

construção da modelagem e a geração do protótipo conforme imagens abaixo e que 

tamb®m utilizar²amos o conceito de ñzero wasteò para a gera­«o final dos produtos. 

Imagem 5 ï Desenho técnico das bases da fantasia dos componentes do Carro Abre alas do 

G.R.E.S. Grande Rio 

     

 

 Fonte: Acervo pessoal dos autores  
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Imagem 6 ï Protótipos das bases da fantasia dos componentes do Carro Abre alas do G.R.E.S. 

Grande Rio 

     

Fonte: Acervo pessoal dos autores 

Após ajustes necessários, foram levantados os gastos para a construção das 

64 (sessenta e quatro) fantasias. Para a base seriam necessários: 192 metros de 

tecido plano com largura de 1,50m, 1.280 metros de cadarço e/ou fita com largura de 

2,00 cm para a fixação das tiras, 72,8 metros de viés com 4,00cm para o 

decote/amarração, conforme os desenhos técnicos e protótipos acima e os primeiros 

mapas nas imagens abaixo. 

Figura 7 ï Primeiros mapas da modelagem das bases da fantasia dos componentes do Carro Abre 

alas do G.R.E.S. Grande Rio. 

 

 Fonte: Acervo pessoal dos autores 
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Imagem 8 ï Primeiros mapas da modelagem das bases da fantasia dos componentes do Carro Abre alas do 

G.R.E.S. Grande Rio 

 

 Fonte: Acervo pessoal dos autores 

 

Contudo com a apresenta­«o do conceito de ñzero wasteò aos carnavalescos, 

equipe e demais pesquisadores, reduzimos a abertura inferior e inserimos um recorte 

nas mangas para que fossem economizados tecidos e aviamentos. Com todos os 

ajustes realizados e aprovados pelos carnavalescos e pares do projeto, assim 

realizamos os cortes das bases, das tiras e passamos ao processo de construção dos 

produtos, conforme mapa abaixo e enfestos de corte. 

Imagem 9 ï Mapa final da modelagem das bases da fantasia dos componentes do Carro Abre alas 

do G.R.E.S. Grande Rio 

 

 Fonte: Acervo pessoal dos autores 

Imagem 10 ï Processo produtivo das bases da fantasia dos componentes do Carro Abre alas do 

G.R.E.S. Grande Rio. 
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 Fonte: Acervo pessoal dos autores 

 

Podemos observar nas imagens acima, que todas as partes foram aproveitas 

incluindo as ourelas, que foram transformadas em fitas para a fixação das tiras que 

foram aplicadas às bases. 

Imagem 11 ï Processo produtivo das bases da fantasia dos componentes do Carro Abre alas do 

G.R.E.S. Grande Rio 

 

 Fonte: Acervo pessoal dos autores 

 

Todos os processos foram manuais, desde a modelagem, construção dos 

mapas de corte da base e tiras, corte, confecção e adereçamento das bases da 

fantasia. Podemos entender que estamos em um processo artesanal e industrial ao 
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mesmo tempo para a concepção, desenvolvimento, construção, distribuição e 

apresentação dos produtos finalizados. 

Nas imagens abaixo temos a montagem das fitas com os recortes dos tecidos, 

as aplicações nas mangas, frente e costas da base da fantasia e o efeito de cor e 

volumétrico. 

Imagem 12 ï Costura de fitas nas bases da fantasia dos componentes do Carro Abre alas do 

G.R.E.S. Grande Rio 

 

 Fonte: Acervo pessoal dos autores 

Após a construção final das bases, fizemos mais uma prova para finalizarmos 

os detalhes de gola e fechamento de decote e para também visualizarmos a 

volumetria em um usuário para a apresentação das peças. 

Imagem 13 ï Protótipo final da fantasia dos componentes do Carro Abre alas do G.R.E.S. Grande 

Rio. 

 

 Fonte: Acervo pessoal dos autores 

Para a apresentação final da fantasia para a equipe de criação e a coreógrafa, 

montamos todas as partes, sendo elas, base, xale e máscara, para, assim, fazer o 

teste de dança e movimento. 
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Imagem 14 ï Fantasia completa para teste de dança e movimento. 

 

 Fonte: Acervo pessoal dos autores 

Podemos observar nas imagens abaixo as fantasias na composição do carro 

abre alas.  

Imagem 15 ï Fantasias no carro Abre Alas alas do G.R.E.S. Grande Rio no dia do desfile 

  

 Fonte: Acervo pessoal dos autores 

  










































































































































































































































































































































































































































































































































